
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No segundo trimestre de 2020, o Produto Interno Bruto (PIB) do estado do Rio de Janeiro, estimado pela Firjan, 

recuou 8,4% na comparação com o primeiro trimestre do ano, na série com ajuste sazonal, registrando queda 

recorde da série histórica1. Esse resultado drástico reflete as medidas restritivas adotadas devido à pandemia da 

COVID-19 e seus desdobramentos para a atividade econômica, como interrupção da oferta de serviços, paralisação 

das atividades da indústria, demissões de trabalhadores e perda de poder aquisitivo da população. Na comparação 

com o mesmo período de 2019, o PIB do estado também apresentou a pior retração da série, com queda de 9,9%. 

Este é o segundo trimestre de queda consecutiva da economia fluminense (Gráfico 1) e retração menos intensa 

do que a registrada no PIB nacional (-11,4%).  

A menor queda da economia fluminense, frente aos demais estados do país, se justifica principalmente pelo 

desempenho da indústria extrativa. Enquanto os demais grandes setores reduziram a produção no período, a 

despeito da crise sanitária, o setor de óleo e gás apresentou elevado crescimento (+14,5%), impulsionado pelo 

aumento das exportações de petróleo, compensando a redução da demanda doméstica por combustíveis.  

Já a indústria de transformação foi o setor mais afetado no estado do Rio (-18,9%), e seu principal vetor de queda 

foi a fabricação de veículos automotores, que sofreu com as paralisações das atividades industriais para conter o 

avanço do coronavírus. Vale lembrar que a crise na economia argentina já vinha influenciando negativamente o 

setor automobilístico no Brasil e a crise sanitária aprofundou este recuo.  

Outro destaque negativo foi a construção civil (-12,0%), fortemente influenciada pela menor demanda de obras 

públicas e de infraestrutura, corroborado pela forte queda na produção de seus insumos. Cabe acrescentar que, 

no segundo trimestre de 2020, o setor de construção civil do estado foi um dos que mais fecharam postos de 

trabalho em todo o país.  

O setor de serviços2, um dos principais motores da atividade econômica fluminense com participação de quase 

70% do PIB, também apresentou forte recuo na comparação com o mesmo período do ano anterior (-11,5%), 

refletindo as medidas de restrição ao funcionamento do comércio e queda na renda e emprego.  Entre os grandes 

setores da economia, foi o que apresentou menor dinamismo com as medidas de isolamento. Alguns segmentos 

do comércio varejista ensejaram alguma melhora com as medidas de flexibilização, porém serviços voltados à 

família, como alimentação, hospedagem e lazer, que estão muito relacionados ao temor de contaminação, 

influenciaram negativamente a retomada do setor.  

                                                      
1 Com base nos dados de alta frequência do IBGE, a Firjan faz uma estimativa do PIB trimestral do Estado. O resultado efetivo 

do PIB regional é divulgado apenas para o ano. Mais detalhes no anexo metodológico. 
2 O comércio está incluído no setor de Serviços. 
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A despeito da enorme retração sentida pela economia fluminense no segundo trimestre, é importante mencionar 

que este tombo histórico foi influenciado principalmente pelos dados catastróficos observados em abril. Desde 

então, dados da indústria e do comércio referentes a maio e junho mostraram dinâmica mais positiva após o 

declínio. A indústria alimentícia, por exemplo, conseguiu retornar em junho ao nível pré-pandemia verificado em 

fevereiro. O retorno das atividades industriais e de comércio, dado o relaxamento das medidas de isolamento, e 

o auxílio emergencial (com a retomada do consumo) explicam essa melhora de desempenho nos dois meses 

seguintes ao fundo do poço em abril.   

Gráfico 1 – Variação trimestre contra trimestre do ano anterior 

 
 

 

Economia fluminense volta a crescer, porém, questão sanitária, crise política e quadro fiscal adiam retorno 

ao nível pré-pandemia.  

Traçar cenários prospectivos tem sido uma tarefa ainda mais desafiadora. Existe grande incerteza em relação aos 

ciclos da covid-19 e à produção de uma vacina eficiente contra o coronavírus. Junto a este cenário, as perspectivas 

para o quadro fiscal são tão incertas quanto. Além dos déficits orçamentários, a crise política tem colocado em 

risco a continuidade do Regime de Recuperação Fiscal. A aprovação rápida das reformas estruturais, em especial 

a tributária e administrativa, e da PEC emergencial, também é fundamental para o equilíbrio orçamentário pós 

pandemia. 

Mesmo com as incertezas à frente, os primeiros sinais de retomada da atividade motivaram perspectivas mais 

otimistas em relação à recuperação da economia fluminense. Com isso, houve uma revisão da projeção para o 

PIB do estado em 2020: de retração de 6,4% para queda de 4,6% em 2020.  

A recuperação consistente da atividade dependerá da evolução da questão sanitária e do quadro fiscal do estado. 

Nesse contexto, o cenário base considera a normalização da circulação de pessoas e a aprovação da reforma 

tributária e da PEC Emergencial ainda no primeiro semestre de 2021. Com isso, esperamos um crescimento de 
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3,3% do PIB do estado em 2021, com impacto relevante na redução da ociosidade na capacidade instalada das 

empresas e no mercado de trabalho. Mesmo com o crescimento em 2021, o PIB não vai recuperar os níveis pré-

pandemia e deverá ficar 1,4% abaixo. 

A atividade de serviços será o principal vetor de queda de emprego e renda, por conseguinte, terá o maior impacto 

negativo (-6,0%) neste ano. Embora o comércio varejista cresça a um ritmo mais forte devido às medidas de 

flexibilização ao combate da COVID-19 e ao auxílio emergencial, o mesmo não deverá ser observado naqueles 

serviços voltados às atividades familiares (turismo e alimentação), cuja recuperação se dará de forma mais lenta 

devido ao temor de contágio pela população. Já em 2021, o setor de serviços deverá ser o principal vetor de 

crescimento (+3,3%), com a reabertura total do comércio, fomentada pela demanda reprimida e cenário mais 

benigno para o mercado de trabalho. 

Para a indústria fluminense, os dados de produção industrial mensal indicam crescimento em maio e junho, no 

entanto esperamos que a recuperação ocorra de forma heterogênea entre os setores. Em relação à indústria da 

transformação, haverá lentidão na recuperação aos níveis pré-crise, dado a elevada capacidade ociosa da 

indústria e ao cenário econômico mundial ainda incerto. Projetamos uma queda de 5,9% na produção do setor, 

com destaque para os impactos negativos da crise argentina para as exportações fluminenses, especialmente a 

automotiva3, assim como o impacto da demanda externa sobre a metalurgia4. Já a perspectiva para 2021 é que a 

indústria de transformação seja puxada pela recuperação destes segmentos, dado a retomada da confiança do 

consumidor e empresário e a retomada do comércio mundial pós-pandemia, encerrando o ano com crescimento 

(+3,4%). 

A construção civil também deve encerrar o ano de 2020 em forte queda (-6,0%), interrompendo a ligeira retomada 

que começou em 2019, após cinco anos em retração. A situação fiscal do Estado deve comprometer a demanda 

por obras públicas e de infraestrutura. Após o grande tombo esperado para o ano de 2020, a construção civil não 

deve apresentar a mesma dinâmica de retomada dos outros setores diante da situação fiscal que pode ainda 

suscitar riscos e incertezas em 2021. Diante deste cenário, o setor deve apresentar crescimento em 2021 (+0,3%), 

porém deve ser o segmento industrial a ter a retomada mais lenta no próximo ano. 

Vale destacar que a única contribuição positiva para a atividade econômica do Estado neste ano deve vir da 

indústria extrativa (+6,9%). Após o setor de óleo e gás mostrar grande resiliência5 no primeiro semestre em meio 

à crise sanitária, a previsão é que ele continue a ser um vetor positivo de crescimento na segunda metade do 

ano, impulsionado pelo crescimento da operação das plataformas inauguradas na Bacia de Campos, em 2019. 

Além disso, a indústria extrativa continuará sendo impulsionada pelo petróleo, com a entrada em operação da 

nova plataforma P-70, esperamos que o setor de óleo e gás apresentará em 2021 o quarto ano consecutivo de 

crescimento (+3,0%). 

                                                      
3 A Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores (Anfavea) projeta uma redução de 45% na 
produção de automóveis, comerciais leves, caminhões e ônibus em 2020 frente a 2019. Ademais, a associação 
estima uma retomada lenta no setor automobilístico, com previsão de recuperação completa deste setor somente 
em 2025. 
4 Segundo estimativas do Instituto Aço Brasil, as perspectivas para a produção de aço são de queda de 13,4% neste 
ano, vinculada à parada dos altos-fornos. 
5 A despeito da crise sanitária, a Petrobrás manteve a meta de produção do petróleo para 2020 de 2,7 milhões de 
barris equivalentes por dia (MMboed), segundo consta em seu Plano Estratégico.  
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 Tabela 1 - Resultados observados e projeções para o PIB do Rio de Janeiro  

 

Situação fiscal do Estado, combate a pandemia da COVID-19 e políticas comerciais condicionam cenário 

alternativos. 

A recuperação da atividade econômica do estado depende, sobretudo, do quadro fiscal. A pandemia reforçou um 

quadro de desequilíbrio das contas públicas que já era preocupante no estado do Rio de Janeiro. A questão 

estrutural de grande engessamento do orçamento com despesas obrigatórias continua sendo o principal entrave 

para o equilíbrio fiscal do estado. Todo esse grave cenário reforça a urgência em se renovar o Regime de 

Recuperação Fiscal e a aprovação de reformas estruturais que possibilitem a flexibilização do orçamento. Sem a 

concretização dessas medidas, haverá um caos social, com paralisação de serviços essenciais à população 

fluminense e impactos negativos na confiança de investidores e consumidores.  

Ademais, a possibilidade de uma segunda onda da pandemia, que leve em conta o retorno de medidas de restrição 

de circulação de pessoas e paralisação de atividades, ainda que pouco provável, também se caracteriza como um 

risco relevante. No contexto externo, uma escalada na tensão comercial entre Estados Unidos e China que 

provoque uma desvalorização do preço do petróleo está sendo considerada como um ponto de alerta que levaria 

a um desempenho pior da recuperação econômica do estado. Com isso, em um cenário alternativo, com 

desempenho pior do quadro fiscal, sanitário e tensões comerciais, a economia do estado cresceria apenas 1,8% 

em 2021. 

Por outro lado, em uma perspectiva mais otimista, a renovação do Regime de Recuperação Fiscal aliada à 

aprovação de reformas estruturais ainda nos primeiros meses de 2021, resultaria em impactos positivos, ao 

destravar investimentos e estimulara retomada sustentável da atividade econômica no estado. Destaca-se ainda 

a descoberta de uma vacina que já esteja disponível à população nos primeiros meses do próximo ano. Neste 

cenário, considera-se recuperação mais forte da economia do estado, com crescimento de 4,3% do PIB. 

 

 

*O último dado divulgado pelo IBGE para o PIB estadual se refere ao ano de 2017. Os dados e informações desta nota que se 
referem ao período entre 2018 e 2020 são estimativas Firjan. 

Ano/Trimestre 2015 2016 2017* 2018* 2019*
2ºTRI-2020* / 

2ºTRI-2019*
2020*

PIB -2,8% -4,4% -1,6% 1,2% 1,5% -9,9% -4,6%

Agropecuária -6,7% -3,5% -2,0% 0,7% 1,3% -1,5% -1,0%

Indústria -1,1% -4,3% -3,1% 1,3% 2,9% -2,0% 0,1%

Extrativa mineral 4,7% 4,5% -0,9% 1,3% 8,8% 14,5% 6,9%

Transformação -9,8% -9,4% 2,3% 2,6% -1,1% -18,9% -5,9%

SIUP 2,9% 2,7% 3,1% 3,0% 1,9% -6,3% -2,3%

Construção -7,9% -14,7% -14,8% -1,6% 1,0% -12,0% -6,0%

Serviços -2,8% -3,9% -1,5% 0,9% 1,1% -11,5% -6,0%
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setores Base pessimista otimista

PIB 3,3% 1,8% 4,3%

Agropecuária 0,4% -0,9% 1,4%

Indústria 2,4% 1,0% 3,6%

Ext. Mineral 3,0% 1,7% 4,1%

Transformação 3,4% 1,5% 4,5%

SIUP 2,2% 1,0% 3,7%

Construção Civil 0,3% -0,3% 2,0%

Serviços 3,3% 1,9% 4,2%

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 2 - Projeções do PIB do Rio de Janeiro para 2021 
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Nota metodológica 
 

 
A Firjan, com o objetivo de acompanhar os movimentos conjunturais da atividade 
econômica do estado do Rio de Janeiro, passou a estimar trimestralmente, em volume, 
o Produto Interno Bruto (PIB) fluminense a partir de 2017. Destaca-se que as estimativas 
trimestrais são, por sua própria natureza, sujeitas a revisões periódicas e seus valores 
definitivos só são obtidos após a divulgação do resultado anual do PIB fluminense, que 
se dá com defasagem de dois anos, segundo o calendário das Contas Regionais divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).  
 
A evolução trimestral do PIB fluminense envolve estimativas da variação de volume dos 
Valores Adicionados dos setores e subsetores que compõem o cálculo do PIB regional. 
Posteriormente, a soma ponderada das respectivas variações é somada e adicionada à 
estimativa de variação do volume dos impostos livres de subsídios para chegar ao Produto 
Interno Bruto a preços de mercado. As estimativas das atividades econômicas isoladas 
baseiam-se no acompanhamento, análise e aplicação de modelagem econométrica em 
uma série de indicadores setoriais e conjunturais. 
 
O cálculo dos números dos índices de volume trimestrais foi realizado de acordo com as 
recomendações do System of National Accounts – SNA 2008, seguindo a metodologia 
empregada nas Contas Nacionais Trimestrais (CNT) do IBGE. Portanto, as variações 
calculadas são obtidas por meio da formulação de Laspeyres, com a base de ponderação 
calculada a partir da estrutura do valor adicionado a preços básicos do Sistema de Contas 
Regionais do ano anterior* (base móvel). Em seguida, a série base móvel é encadeada. 
Para o cálculo das séries encadeadas de índices trimestrais do PIB Rio, foi fixada como 
base de referência a média de 2002 (média de 2002 igual a 100). Dessa forma, como 
consta na metodologia das CNT e da SNA 2008, a propriedade da aditividade que a base 
móvel preservava é perdida na série encadeada, ou seja, o índice de volume do setor 
não será mais uma média ponderada dos índices de volume de seus componentes, pois 
estes perdem seus pesos relativos. 
 
Após a divulgação dos dados anuais do PIB regional pelo IBGE, a série trimestral do PIB é 
reajustada para que a variação observada entre dois anos dos dados definitivos do PIB 
seja coerente com a variação acumulada dos índices trimestrais para esses mesmos anos. 
É importante ressaltar que a cada nova publicação das Contas Regionais o ajuste provoca 
alteração nos índices trimestrais dos anos subsequentes. 
 

 
*quando não disponível, a estrutura do ano anterior é estimada a partir das projeções para o ano 

em questão. 
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